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	Para meu pai, que me presenteou com o amor por histórias.


			Obrigada por ainda estar aqui.
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	No dia em que a Leitora de Pequenas Sortes chegou a Néctar, havia um grande alvoroço no vilarejo porque o futuro aprendiz do artesão de velas havia perdido todas as cabras.


			Laohu diminuiu o ritmo até parar na praça da cidade e Tao acariciou sua garupa. Havia sido um dia longo de viagem para eles, pela floresta e pelo campo. A mula (um mulo, na verdade) bateu os cascos no chão e bufou aliviado por ter chegado, formando pequenas nuvens de respiração no ar frio do anoitecer. Era a primeira vez de Tao em Néctar. Ela se apressara na expectativa de encontrar uma refeição quente e cama macia ao chegarem, mas a cena ao seu redor a fazia duvidar que fosse ser recebida de maneira calorosa no momento. Suspirou.


			Tao enrolou as rédeas num gancho da carroça e saltou graciosamente para o chão, olhando para a movimentação ao redor. Eles haviam parado logo em frente a uma taverna — era bonita, com dois andares e maior do que um vilarejo como Néctar precisaria.


			Só que onde deveria haver uma multidão de moradores bem alimentados bebendo cerveja, havia uma estranha fila de pessoas, um tanto barulhentas, e uma bela bateção de metal.


			— Um balde de grãos e um sino para cada! Depressa, pegue um balde, bom garoto.


			— Eu quero é saber quem vai pagar por todo esse grão!


			— Ah, cala a boca, Mallack, depois a gente pensa no dinheiro; o prefeito vai te pagar tudo e você sabe disso.


			— É, bom, mas eu queria ter certeza do preço antes de jogarem todo o meu grão pela floresta daqui até a costa sem ninguém para se responsabilizar! Deveria existir uma indenização por atrapalhar o jantar de alguém e pilhar toda sua loja sem nem…


			— Seu canalha! Se não encontrarmos elas, Néctar vai ser arruinada, e seu moinho também, porque quem é que vai comprar grãos sem dinheiro e sem cabras para alimentar?


			Um adolescente, magro e de cabelo rebelde, estava sentado em um toco de árvore a certa distância, assistindo à confusão com uma expressão desolada. Como ele parecia ser o único que não estava envolvido no caos, Tao decidiu abordá-lo primeiro.


			— Olá — disse ao se aproximar. — Você pode me contar o que aconteceu, por favor?


			O menino se espantou em meio à sua melancolia e a encarou de olhos arregalados:


			— Você é shinense!


			— Sou — respondeu Tao, paciente. — Pode me dizer o que aconteceu?


			— Mas você fala eshterão! — O menino apertou os olhos para ela, desconfiado, como se esperasse que as feições estrangeiras dela, os olhos encapuzados, a pele dourada e o cabelo preto enrolado em um coque solto, fossem se transformar diante dele.


			Tao suspirou internamente e tentou uma abordagem diferente. Jogou a capa para trás com uma mão e se inclinou em um cumprimento.


			— Saudações, jovem senhor, desta humilde viajante. Sou uma vidente do distante império de Shinara, e venho a estas terras buscar sabedoria e aprendizado.


			— Em… Néctar? — questionou o menino, confuso.


			— A sabedoria pode ser encontrada em todos os lugares — respondeu Tao. Ela uniu as palmas num gesto que esperava ser solene. — Onde quer que o rio inscreva a verdade em rocha, e homens soprem as chamas da criação.


			— Ah — exclamou o menino, adequadamente impressionado. — Então você está atrás do velho Derry, o ferreiro, e sua forja? Ele está segurando um balde ali, o da esquerda.


			Os dois olharam de volta para as pessoas na fila, que a essa altura estavam mais ou menos equipadas com baldes de grãos e vários implementos barulhentos. O menino se encolheu mais, uma bolinha de cotovelos, joelhos e desespero adolescente.


			— O que vão fazer com tanto grão assim? — perguntou Tao.


			— Estão enviando equipes de busca. Eu perdi as cabras, entende? — explicou o menino, desolado. — Arty me fez vigiar o rebanho hoje, lá no pasto oeste, então eu cochilei depois do almoço, e quando acordei as cabras tinham sumido. E agora o vilarejo já era, e é tudo culpa minha. Mas como que eu ia saber que as cabras prefeririam descer todas aquelas rochas do penhasco em vez de ficar num ótimo pasto ensolarado cheio de capim? Era para eu estar aprendendo a fazer velas, não pastoreando cabras, e agora vai saber se o Bern ainda me quer! Sou bom com as abelhas dele; abelhas não criam problemas, elas ficam paradas onde você quer que fiquem, a não ser que você derrube as colmeias, mas a perna ruim do Arty estava doendo de novo, e eu não me importei em ajudar só hoje, e agora olha só o que aconteceu. Cabras malditas!


			As palavras explodiram para fora dele de uma vez só, uma fervorosa mistura de indignação e vergonha adolescente.


			— Uhm… — murmurou Tao. — Talvez eu possa ajudar.


			Ela se apressou até a carroça e saltou de volta para seu banco de condutora, enquanto Laohu se remexia impaciente. Em vez de pegar as rédeas outra vez, Tao se abaixou para passar pelas lamparinas acesas, que balançavam suavemente de onde pendiam da viga saliente, e entrou na pequena carroça de madeira que funcionava como seu lar.


			Uma cortina de lona bordada escondia o interior tanto das intempéries quanto de olhares curiosos; atrás dela ficava tudo que Tao tinha, guardado da maneira mais organizada possível no que poderia ser chamado de baú de armazenamento sobre rodas. Panelas de vários tipos e tamanhos pendiam de um prego torto em uma parede. Do lado oposto ficava o que Tao gostava de considerar como sua despensa: um pequeno saco de maçãs, jarros de grãos e folhas de chá amarrados para não cair de sua prateleira improvisada, maços de menta e urtiga pendurados para secar. Ali também ficava sua cama — alguns sacos de feno (que convenientemente também serviam de comida para Laohu, embora isso significasse que, se eles ficassem muito tempo sem reabastecer, o sono dela inevitavelmente sofreria com isso) enrolados com grossos cobertores de lã. No geral, era um ninho confortável, mesmo que modesto.


			Mas Tao só passou os olhos por ali depressa. Tudo estava em seu devido lugar, então o que ela precisava estaria no fundo, onde guardava seus bens mais preciosos.


			Avançando pelo espaço abarrotado com a destreza da familiaridade, ela vasculhou os sacos cuidadosamente empilhados no fundo da carroça, atrás dos banquinhos e da mesa dobrável. De um deles, tirou um disco de bronze batido com alça de fita e uma marreta pequena com a ponta enrolada em tecido.


			Com a fita numa mão e a marreta na outra, abaixou-se para passar pela cortina e saiu, piscando com o brilho morno da lanterna que balançava com suavidade. Tao ficou de pé no banco do condutor de sua carroça (ou seja, o mais alto que sua pequena estatura permitia), certificou-se de que sua capa com capuz estivesse flutuando de maneira impactante para que o forro de veludo azul ficasse visível, ergueu o queixo e, com uma solene cerimônia, bateu no disco.


			Uma nota grave badalou, metálica, profunda e autoritária, e um silêncio percorreu a multidão conforme os moradores finalmente notavam a jovem shinense de pé sobre uma carroça de viagem no meio de sua praça. Tao bateu mais uma vez no gongo, e o som reverberou até todos os olhos estarem fixos nela.


			— Saudações, moradores de Néctar! — gritou ela para a multidão espantada. — Sou Tao, Leitora de Pequenas Sortes.


			Ela gesticulou de maneira teatral para a lateral de sua carroça, onde, de fato, LEITORA DE PEQUENAS SORTES estava pintado em cuidadosas letras pretas, assim como o adendo em letras bem menores logo abaixo: (nada de feitiços, poções ou profecias antigas).


			— Mas esta noite, eu lhes presentearei, sem custo algum, uma sorte de tamanho médio! Você aí, senhora. — Tao apontou para uma mulher de avental com aparência preocupada que segurava vários baldes à porta da taverna. — Diga-me… tem um pequeno riacho que corta um bosque de pinheiros a leste daqui?


			— Tem, tem sim — respondeu a mulher, estreitando os olhos.


			— E você, Mestre Arty. — Tao apontou para o homem mais velho, alto e magro, que apoiava todo o peso em um cajado. — Diga-me… tem vários arbustos de frutas silvestres no leito desse rio?


			— Ei, espera aí, como você sabe meu nome? — perguntou Arty, confuso, esfregando a perna.


			— Sim, tem — interrompeu a mulher de avental. — E daí?


			De forma dramática, Tao abriu os braços ao máximo, fechou os olhos e inclinou a cabeça para trás, como se estivesse ouvindo vozes que só ela pudesse escutar.


			— Moradores de Néctar… — entoou. — Eu vi suas cabras! Olhem para o leste onde as amoras-silvestres bebem a água gelada da montanha, e lá encontrarão seu rebanho!


			A multidão explodiu em uma cacofonia agitada.


			Como leitora de pequenas sortes, Tao não costumava ter a chance de armar um espetáculo, porque se sentiria bem tola de anunciar com tanta teatralidade se choveria ou não no próximo dia-do-Acadêmico, ou quando as verrugas da filha do carpinteiro sumiriam. Mas tinha de admitir… gostava muito quando surgia a oportunidade.


			— Ela é shinense, shinense de verdade — gritou o adolescente magrelo, que havia saltado de seu toco com a proclamação dela. — Ela vê coisas nas pedras!


			— E o que uma shinense está fazendo tão longe de casa, aqui em Néctar, hein? — perguntou uma mulher fazendo bico e segurando uma vassoura.


			— Como ela sabia meu nome? Nunca fui para Shinara na vida — gritou Arty, mais alto que o barulho.


			— Chega, chega! — berrou a mulher de avental, batendo em um balde com uma colher de pau para chamar a atenção da multidão. — Se é para encontrarmos essas cabras antes de escurecer, estamos perdendo tempo. Pois bem, se essa vidente diz para procurarmos no riacho do leste, então alguém deveria averiguar… nós já íamos olhar por todos os lados mesmo.


			Um coro de concordância respondeu de maneira decidida, e as pessoas começaram a formar pares e partir em várias direções, alguns olhando de soslaio para Tao e sua carroça. O adolescente magrelo disparou para o leste, depois de pegar seu balde de grãos e gritar sobre os ombros: “Eu olho o riacho!” Suas esperanças de se redimir haviam sido claramente renovadas pela fé nas habilidades proféticas de Tao.


			Ela mordeu os lábios para conter um sorriso, guardou o gongo e a marreta de volta na carroça, e desceu para desatrelar Laohu e esperar o resultado da busca. O riacho com os arbustos de amoras-silvestres não ficava longe, talvez meia hora numa corrida tranquila para um adolescente de pernas longas bem motivado. Ela o atravessara pouco antes de chegar a Néctar, com as rodas da carroça sacolejando pelas pedras e Laohu murchando as orelhas para trás com a água gelada enquanto erguia os cascos bem no alto elegantemente. Tao se lembrava de se inclinar de cima da carroça para apanhar um punhado de amoras-silvestres, saboreando cada maravilhosa mordida de doçura ao comer uma por uma.


			E ela também se lembrava do som de folhas sendo mastigadas, do cheiro característico de animais domésticos, e até do ainda mais característico coro caprino de bééés que vinha de trás dos arbustos conforme sua carroça passava.
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			Pouco mais de uma hora depois, com o sol se escondendo atrás das colinas e um anoitecer arroxeado descendo pelas terras, agradecidos moradores de Néctar apertavam as mãos de Tao e lhe empurravam uma segunda caneca de cerveja cheia de espuma, apesar de sua recusa educada.


			A mulher de avental, que no fim das contas era Hattie, a esposa do dono da taverna (e a verdadeira autoridade do vilarejo, apesar do prefeito oficial), passou instantaneamente a gostar de Tao assim que Cam voltou triunfante com um rebanho de cabras mal-humoradas e sujas de amora à frente.


			— Não, nada disso, não vamos aceitar pagamento nenhum de você hoje — resmungou Hattie ao colocar um cesto de pães quentinhos e um prato cheio de queijo (“o melhor queijo de cabra da região, é claro”) na mesa de Tao perto da lareira da taverna. — Não depois do que você fez por nós! E esperamos que passe a noite aqui, porque muitos querem que você leia a sorte deles, se tiver tempo. Uma verdadeira vidente shinense, imagine só! Aposto que nem Porto de Conchas tem uma dessas!


			Em resposta, muitos “Isso mesmo” soaram e cabeças assentiram, pois Néctar sempre sentia a pedra no sapato de ser a vizinha menor e mais pobre de Porto de Conchas. (Uma cidade portuária relativamente grande e marginalmente importante que tinha três tavernas e até o próprio mago residente. É verdade que ele era um tanto velho e surdo, e uma figura bem menos imponente do que a maioria dos outros magos da Guilda; nos últimos tempos o que mais fazia eram encantamentos para redes de pesca, alguns dos quais poderiam ter efeitos um tanto inesperados no cozido de alguém, mas, mesmo assim, uma cidade do oeste ter um mago próprio não era pouca coisa.)


			— Será uma honra — respondeu Tao com um inclinar respeitoso da cabeça — passar a noite na sua bela taverna, e é claro que amanhã lerei sortes para todos que quiserem.


			Hattie abriu um largo sorriso para ela, e todos os outros fizeram mais um brinde barulhento, a voz jovem de Cam mais alta que as outras, para a Leitora de Pequenas Sortes viajante, que parecia shinense, mas falava eshterão perfeitamente, e que salvou as cabras de Néctar, e, com isso, os pescoços de todos eles também.
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			Na manhã seguinte, Tao tomou um adorável café da manhã (ovos e biscoitos amanteigados, com sabor um pouco caprino demais para o gosto dela, mas quentinho e saciável mesmo assim), agradeceu Hattie pela refeição e saiu a caminho de sua carroça, que ainda estava na praça. Laohu havia passado a noite num estábulo, e, quando Tao foi vê-lo mais cedo, encontrou-o devorando contente a grande pilha de feno que lhe havia sido oferecida. O vilarejo despertava vagaroso; até a luz do amanhecer, que subia pelas colinas e cobria as casinhas com telhado de palha, parecia fraca e preguiçosa. Mas um punhado dos moradores mais diligentes já estava de pé e trabalhando, carregando água ou ferramentas, e esses poucos assentiam ou acenavam para Tao ao passar, olhando-a com interesse descarado.


			Cantarolando uma melodia, Tao arregaçou as mangas e começou a se preparar para o dia: primeiro, das profundezas de sua carroça, ela tirou uma grande estaca com uma corda amarrada no topo; com sua marreta e bastante esforço, ela martelou a estaca no chão, a uma pequena distância atrás de sua casa sobre rodas.


			Satisfeita com a profundidade da estaca, Tao pegou a ponta solta da corda e amarrou com destreza na estrutura arqueada da carroça. Quando estava firme, Tao desapareceu para dentro por um instante e ressurgiu com um grande rolo de tecido. Um rolo que tratou quase com reverência: desenrolou gentilmente e deu uma leve chacoalhada para remover qualquer vestígio de pó.


			Com mãos habituadas, jogou-o sobre a corda de forma a se derramar para os dois lados. O tecido era de um azul-marinho vivo, mais grosso do que linho, mas não tão áspero quanto lã, e com um adorável brilho suave à luz do sol; Tao passou a mão por sua maciez e pensou melancólica, não pela primeira vez, nas montanhas de verde abundante em Shinara, onde toda a seda-d’água era feita e que ela não via desde muito jovem. E provavelmente nunca mais verei. O pensamento lhe veio à mente com uma pontada de dor antes que conseguisse reprimi-lo.


			O resto dos preparativos foi rápido. Algumas estacas mais curtas em cada canto, para alargar a tenda; a pequena mesa dobrável de madeira e dois banquinhos; um estranho tipo de bule, com alça e bico em paralelo, e duas xícaras de barro combinando sobre a mesa, ao lado de um jarro de folhas de chá retorcidas. Uma caixinha de madeira que sacolejava alto também foi trazida para fora, assim como uma única vela de aroma doce, que Tao acendeu com uma pederneira e colocou com cuidado ao lado do bule.


			Feito isso, ela deu alguns passos para trás e, com olhos críticos, avaliou o trabalho.


			A essa altura, Néctar já havia acordado por completo e uma movimentação ritmada de gente surgira na praça, desejando “Bom dia” uns aos outros, seguindo adiante com suas tarefas ao mesmo tempo em que discretamente observavam Tao aprontar sua carroça, que agora tinha uma tenda acoplada.


			As pessoas começaram a se aproximar aos poucos, curiosas, mas ninguém com coragem suficiente de ser o primeiro, até que o magrelo Cam (que se considerava algo como um porta-voz, afinal não havia sido ele o primeiro a falar com a vidente?) andou animado até a tenda e chamou:


			— Oi, senhorita! Já está aberta para ler nossa sorte?


			Tao dedicou um momento a alisar as roupas. Sabia muito bem a importância da aparência em uma ocupação como a sua, ainda mais sendo estrangeira.


			Um longo vestido branco, simples porém limpo (uma concessão para o gosto mais estrito das cidades da região montanhosa, embora fosse mais complicado do que calças para viajar), com um cinto marrom de couro cheio de bolsinhos. Botas altas mais práticas do que femininas, e sua capa de lã preta com forro azul e capuz, amarrada no pescoço com um broche prateado no formato da cabeça de uma raposa. A capa e o broche talvez ficassem um pouco deslocados por conta de sua sofisticação, mas, assim como a seda azul da tenda, mais se destacavam do que se diminuíam pela simplicidade do resto.


			A seguir, ela soltou e amarrou de novo o cabelo em um coque, prendendo os fios soltos para trás e passando a mão no montinho para alisá-lo. Tao colocou a mão num dos bolsinhos em sua cintura e pegou um longo palito de jade com belos entalhes e uma curva no final: um ji, ou prendedor de cabelo shinense. Ela o virou nos dedos por um momento, sentindo como a jade parecia tanto fria quanto quente ao mesmo tempo. Será que sua mãe sentia falta de usá-lo? Ainda notava sua ausência? Mas Tao engoliu em seco apesar do nó que se formou em sua garganta ao enfiar com cuidado o ji no coque, ajustando até ficar firme. Não era hora de se perder em memórias. Ela tinha sortes para ler.


			Segura de estar apresentável, voltou-se para o menino do lado de fora de sua tenda.


			— Bom dia, Cam. Sim, estou prestes a abrir… mas, antes, precisava da sua ajuda. — Ela apontou para o bule sobre a mesa. — Preciso encher isso de água fervente. Você poderia levar até a taverna da Sra. Hattie e pedir para ela encher para mim, por gentileza?


			— Posso sim! — respondeu Cam. Ele pegou o bule com cuidado pela base, já que não sabia qual das duas protuberâncias era de fato a alça, e correu para a taverna de peito estufado com ares de importância ao passar pelos vizinhos. Voltou depressa com um bule soltando fumaça, mordendo os lábios com concentração ao colocá-lo na mesa.


			— Obrigada — agradeceu Tao. — Quer ser meu primeiro cliente?


			— Quero! — respondeu ele, animado. — Mas… — Cam vasculhou os bolsos, esperançoso, e pescou três moedinhas que não somavam nem uma prata. — Isso é suficiente? Quanto vale uma leitura?


			— O valor de uma leitura depende do quanto a pessoa já tinha antes, pois sempre será mais do que isso — disse Tao. Estava gostando de entrar no personagem, mesmo que uma pequena parte de si estivesse torcendo o nariz por ela dar ao povo o que queriam ver em uma vidente shinense, e não a verdade mais mundana.


			— Ahn? — Cam apertou os olhos para ela.


			— Deixa quieto — respondeu Tao, sorrindo de leve. — Eu só leio pequenas sortes, por pequenos preços. Sim, posso te contar uma que valha três moedas. Venha se sentar à minha mesa.


			Ela abaixou rapidamente a cabeça para entrar na tenda, gesticulando para que os outros esperassem sua vez após Cam e gentilmente formassem uma fila a certa distância para dar privacidade às leituras.


			Conforme se sentavam nos dois banquinhos, Tao pegou uma colherada das folhas secas e retorcidas do jarro e derramou metade em cada xícara.


			— Primeiro — disse, com Cam observando atento —, nós preparamos chá.


			Tao levantou o bule de barro e cuidadosamente despejou um longo filete de água em cada xícara, erguendo o bule na horizontal ao servir, sem derramar uma única gota, e um aroma de natureza subiu das xícaras fumegantes conforme as folhas se desenrolavam. Cam fez como se fosse pegar a xícara, mas Tao o impediu com um gesto ágil.


			— Ainda não… precisa fazer infusão, e esfriar. Vamos esperar alguns minutos.


			— Desculpa — murmurou ele, seguido por um breve silêncio em que os dois ficaram olhando suas xícaras soltarem vapor, então: — Por que precisamos de chá, senhorita?


			— É um dos meios que uso para ler sortes. Depois que você beber, as folhas que restarem na xícara podem me mostrar algo do seu futuro.


			Impressionado, Cam encarou o chá, desejando que as folhas fizessem algo mais mágico do que simplesmente flutuar ali.


			— Mas você não tomou chá ontem à noite quando contou para gente onde estavam as cabras.


			— Bom… — Tao pigarreou depressa. — Existem outros métodos também. Às vezes, também leio o futuro com as minhas pedras da sorte. — Ela apontou para a caixa de madeira sobre a mesa. — Ou das palmas das mãos, ou até dos padrões de fumaça do fogo. Mas normalmente prefiro começar com chá.


			— Por quê? — perguntou Cam, impertinente como só um menino adolescente conseguiria ser.


			Tao deu de ombros.


			— Porque é bom. E eu gosto de chá.


			E julgando estar na hora, ela levou a xícara aos lábios, soprando de leve para esfriar antes de dar um longo gole. O sabor delicado de jasmim inundou seus sentidos, e ela passou o líquido de um lado ao outro da boca, saboreando a forma como o gosto mudava conforme o chá esfriava.


			Cam a imitou com cautela. Ao ver que o chá era inofensivo, tomou um gole maior, esvaziando a xícara até sobrarem só as borras.


			— Pronto — disse, ansioso. Ele inclinou a cabeça, olhando as folhas no fundo. — Parece… um pouco com um escudo, talvez? O que você acha?


			Ele empurrou a xícara para ela sobre a mesa, confuso.


			Tao a pegou e olhou com atenção. Uma massa molhada a encarou de volta. Ela respirou fundo, inspirando o aroma floral de capim do chá, e prendeu o ar por um momento antes de exalar devagar.


			Olhou de novo para a xícara de Cam a agora viu mais do que apenas folhas: breves imagens e vislumbres, sopros de cenas que ainda aconteceriam. A maioria era formada por borrões indeterminados, mas algumas menores e claras ela conseguiu reter por tempo suficiente. Estas ela fixou na mente, memorizando, compreendendo. Depois disse, em tom de alerta, para Cam:


			— Entenda, por favor, que eu leio apenas pequenas sortes. Nada de guerra, política, colheitas ou períodos de fome; isso é só para os Oráculos com a grande visão, e eu não mexo com essas coisas.


			De olhos arregalados, Cam lhe garantiu que entendia.


			Tao assentiu e colocou a xícara na mesa.


			— Ótimo. Vejo uma nova túnica no seu futuro. Verde. E você vai queimar o dedo no próximo dia-do-Artesão quando estiver torcendo um pavio, então fique esperto para colocar mel na ferida imediatamente.


			— Caramba! — exclamou Cam, animado de súbito. — Você consegue ver tudo isso? Bom, é um alívio. Digo, sobre o pavio; quer dizer que Bern ainda vai me deixar ser seu aprendiz!


			Ele deixou a tenda de Tao bem-humorado, três moedas mais leve, mas certamente sentindo que valeu a pena, e sua voz podia ser ouvida dizendo à multidão de jovens que o circulou:


			— …e ela disse que vai ser verde, que é minha cor preferida, então é muita sorte!


			Tao sorriu para si mesma. Uma fila se formara do lado de fora da tenda, tanto homens quanto mulheres, alguns nervosos, outros ansiosos. Ela se inclinou em um cumprimento para eles e perguntou:


			— Quem é o próximo?


			O dia passou depressa num borrão de chá quente, linhas nas palmas das mãos e rostos empolgados. Muitas horas e leituras depois, Tao se espreguiçou em seu banquinho, sentindo o pescoço estalar, e saiu da tenda quando o último cliente foi embora (Ah! Ainda bem que você me disse, senhorita, ou eu teria emprestado minha panela boa para a Dottie sem pestanejar! Puxa, eu nunca ia imaginar que ela seria tão descuidada a ponto de amassá-la… sim, sim, claro que ela não amassou ainda, e agora não vai ter a chance, não mesmo!). O sol estava se pondo de novo. Tinha sido um bom dia de leituras, pensou Tao, com a bolsa quase duas vezes mais cheia de moedas de prata do que quando começou. Os moradores de Néctar haviam sido mais generosos do que ela esperava de um lugar pequeno assim, provavelmente graças ao acontecimento com as cabras. Que conveniente.


			Mas ela não deveria prolongar muito a estadia.


			Cedo ou tarde, Tao sabia, conforme as pequenas sortes que contou se provassem infalivelmente verdadeiras e a novidade de ter uma shinense na praça da cidade passasse, começariam os olhares desconcertados e os murmúrios. Melhor partir enquanto ainda fosse bem-vinda, e talvez pudesse voltar por este caminho dentro de alguns meses para um dia de feira.


			Além disso, quanto mais tempo passasse em um lugar só, maior o risco de a Guilda ficar sabendo e vir atrás dela. Por ora, era uma qualquer, alguém que fugiu de casa, uma nômade, um pontinho irrelevante na tapeçaria da mágica de Eshtera, indigna de atenção, e queria continuar assim. As sortes que lia, por menores que fossem, mal deveriam contar como mágica; menores até do que os feitiços e poções de bruxas da floresta. Ou assim ela esperava, pois preferia dormir sob centenas de árvores por centenas de noites frias e chuvosas do que voltar para Margrave.


			Mas Tao olhou para o céu que escurecia, apertando a capa ao redor de si para se proteger do frio. A porta da taverna se abriu para deixar entrar um pequeno grupo de homens, e uma explosão de risadas e barulho animado escapou para fora. Algo dentro dela doeu com o som, uma dor quase como fome, um desejo estranho e familiar por um lugar onde ela nunca esteve, por algo que ela nunca conheceu. Então a porta se fechou com um baque e o som da alegria foi abafado mais uma vez.


			Certamente mais uma noite aqui seria seguro, decidiu Tao, e então partiria com Laohu ao amanhecer.
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					DOIS


	Duas horas a oeste de Néctar, Tao estremeceu quando as rodas da carroça pularam graças a um sulco na estrada, passando por um buraco particularmente grande, e o impacto enviou uma pontada de dor por sua coluna. Laohu a espiou por cima dos arreios, resfolegando preocupado, mas ela o dispensou com um aceno.


			— Estou bem — disse, suspirando. — Tinha me esquecido de como as estradas eram ruins no oeste.


			É claro que se ela não estivesse sacolejando por aí em uma carroça que só parava inteira à base de pregos enferrujados e teimosia, e se não tivesse costas que já doíam de dormir mais noites na dita carroça do que em camas adequadas, a condição da estrada não seria uma preocupação. Entretanto, lá estava ela.


			Tao suspirou de novo ao massagear as costas. Realmente deveria dar um jeito de estofar seu banco de condutora… Talvez procurasse alguns sacos cheios de palha para comprar no próximo mercado. Ou, se tivesse dinheiro, um estofado de lã? Ao imaginar as possibilidades, não tinha como não pensar nas carruagens em que costumava andar em Margrave: almofadas bordadas e madeira polida; cavalos de passo suave que voavam pelas ruas pavimentadas da Cidade Média. Mas, indesejada, a memória da voz de seu padrasto surgiu em sua mente: Mantenha o queixo para cima, menina. Ombros para trás. Não olhe para os cavalos! Olhe para mim. Você sempre deve olhar nos olhos de quem está falando, ou vão achar que você é boba. Você tem o nome da minha família agora, então é melhor não envergonhá-lo.


			Laohu fez um barulho descontente, e Tao percebeu que suas mãos haviam apertado involuntariamente as rédeas. Ela as relaxou de novo, tentando aliviar a tensão nos braços.


			— Desculpa, meu velho amigo.


			Mesmo com meio reino de distância entre eles, a mera memória de seu padrasto a fazia se sentir como uma criança de novo, pequena e raivosa, e sentir como tudo o que fazia, tudo o que ela era, fosse errado.


			Tao se chacoalhou mentalmente, observando a paisagem passar enquanto a carroça avançava. Ela lembrou a si mesma de respirar normalmente; olhar para a frente, para a estrada aberta, ampla e convidativa adiante. Sou livre agora, pensou. Livre dele, livre de todos eles.


			O vilarejo de Javelin ficava a apenas meio dia de viagem a oeste, e ela não podia perder tempo pensando no passado que deixara pra trás.
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			As mãos da mulher se contorciam em seu colo ao se sentar no banquinho à frente de Tao. Ela sorriu em agradecimento quando lhe foi oferecida a xícara fumegante de chá, mas foi um sorriso nervoso, rápido e trêmulo, e Tao se viu pensando em um pardal de porcelana que viu uma vez em uma loja de quinquilharias. O passarinho fora esculpido como se estivesse voando, com as asas erguidas para pegar o vento, e embora fosse belo, havia também algo de triste nele, congelado no lugar na vitrine da loja.


			O nome da mulher era Esther, e ela parecia ter 30 e poucos anos. Filha única do idoso latoeiro de Javelin, havia sido uma das primeiras na fila para a tenda de Tao aquele dia. A carroça estava parada na relva ao lado dos estábulos, e a notícia da chegada da vidente correu rápido pelo vilarejo.


			Esther tomou seu chá devagar, sentada no banquinho; Tao a observou enquanto fazia o mesmo.


			Havia algumas linhas finas no canto dos olhos de Esther, e ela se portava com a maturidade de quem já viu mais das tarefas árduas da vida do que festivais de primavera. Não se podia dizer que fosse uma beldade, com o queixo marcado e pontudo demais para o restante do rosto, mas ela tinha um adorável cabelo dourado que descia em cachos pelos ombros, e uma expressão inteligente que a tornava ao menos bonita, se não bela.


			Tao conseguia ver que Esther estava nervosa. Alguns clientes ficavam assim quando vinham à sua tenda, principalmente os que queriam consultar duras verdade, em vez dos que enxergavam tudo como entretenimento. Ela pigarreou de leve.


			— Tem alguma coisa incomodando você? Não tenho como garantir o que vou ver, mas se tiver alguma área que queira que eu foque durante a leitura, posso fazer meu melhor.


			Esther a olhou nos olhos, hesitante.


			— Eu… Tem, acho que tem.


			Tao esperou pacientemente.


			— Como você pode ver, eu não sou mais uma jovem donzela — disse Esther. Ela abriu um sorrisinho, envergonhada, e Tao achou que isso a fez ficar subitamente bonita. — Eu… não tive muita sorte no amor, como alguns diriam. E meu pai se preocupa, comigo sem marido e tal, e ele envelhecendo.


			Tao assentiu.


			— Quer que eu veja se você vai se casar? Isso é um pouco maior do que uma pequena sorte, mas posso tentar… — Ela olhou para a xícara de Esther; o chá estava só parcialmente bebido, e as folhas giravam em pequenos círculos. Outro método então. — Posso ver suas palmas?


			Leituras amorosas eram um pedido bastante comum de moças solteiras; na maior parte das vezes, Tao não podia lhes contar nada além de que beijariam um pastor de cabras espinhento no celeiro no próximo dia-da-Mãe, ou que seu futuro marido teria um dedinho com formato engraçado, e talvez elas pedissem para ver o pé de todos os homens que conhecessem só para ter certeza (mas isso seria arriscado, já que um homem poderia interpretar errado).


			— Espera — exclamou Esther de súbito. — Sim, quero dizer, pode, mas… — As mãos dela se emaranhavam de nervoso, enrolando o tecido de sua saia. — Caso veja… é… se eu… e os outros do vilarejo não souberem…


			— Tudo o que for dito nesta tenda não sairá daqui pela minha boca — garantiu Tao assim que entendeu o dilema de Esther. — O que eu vejo no seu futuro, ou no seu passado, fica só entre nós duas.


			A mulher loira respirou fundo. Assentiu devagar.


			— Obrigada. — Então ela colocou a xícara na mesa e esticou as mãos com as palmas para cima.


			Tao as pegou nas próprias mãos e se inclinou para perto. Ela focou a visão; inspirou, expirou, depois de novo, enquanto estudava as linhas finas que se cruzavam nas palmas de Esther.


			Ela buscou na mente caminhos que pareciam leves e animados, com batimentos acelerados e interior caloroso, pois essas seriam as linhas da atração, às vezes até do amor. Tao encontrou um que parecia promissor e seguiu seu rastro serpenteante até um bosque, e além dele, viu uma Esther mais jovem, em uma visão tanto brilhante quanto nebulosa, rindo e corando em um campo, e uma mão macia se esticando para trazê-la para perto, e…


			Ah. Ah.


			— O que você viu? — perguntou Esther, ansiosa, percebendo no rosto de Tao a expressão que ela não conseguiu esconder tão bem.


			— Eu tive um vislumbre do seu passado — respondeu a vidente, devagar. — De você. Num campo de dentes-de-leão, com…


			As mãos de Esther ficaram imóveis.


			— Com a Jane.


			— Isso. Cabelo castanho. Sardas no nariz.


			Silêncio.


			Então:


			— Agora você entende por que não tenho marido, imagino — disse Esther, amargurada. — Recebi propostas, de homens bons e estáveis, mas não consegui aceitar nenhuma, afinal eu nunca os amaria, não como uma esposa deveria amar. Mas o que resta para uma mulher sem marido ou filhos? Meu pai não tem muito tempo, depois vou ficar sozinha pelo resto da vida, perambulando por Javelin com todos sussurrando ao meu redor “Lá vai a coitada da Esther, a solteirona”? Eu realmente tenho que escolher entre ficar sozinha ou me forçar a estar com um homem que não desejo?


			Lágrimas não derramadas brilharam em seus olhos conforme as palavras saíam, como se houvessem se acumulado por muito tempo e enfim ganhado sua liberdade dentro dos confinamentos da tenda de seda azul.


			— O que aconteceu com a outra garota? — perguntou Tao, gentil.


			— Jane se mudou para Yuris pouco depois, a duas cidades daqui. Nós não… mantivemos contato. Da última vez que tive notícias, me disseram que se casou com o filho do padeiro de lá e tem dois bebês lindos — respondeu Esther, desviando os olhos. — Nossa… amizade… foi só uma coisa passageira para ela. Descobriu que no fim das contas gostava o suficiente de homens. Eu não.


			Ela abaixou a cabeça como se estivesse esperando um julgamento.


			Tao pensou por um bom tempo no que falar. Os vilarejos e cidades das Terras Médias ficavam na periferia rural do reino de Eshtera, e o tamanho diminuto de seu mundo gerava uma visão limitada de certas coisas. Não haveria lugar em Javelin para Esther viver como gostaria; por mais que lhe doesse admitir, a mulher não estava errada acerca da escolha que teria de enfrentar.


			Se ficasse ali.


			— Eu não li sua sorte ainda — disse a Esther. — Você me pagou para ver o seu futuro, não o passado. Posso olhar de novo?


			Esther levantou os olhos, secando-os.


			— Por favor… — Ela fungou, e estendeu as mãos outra vez.


			Tao olhou suas palmas, mas não se deu ao trabalho de focar a respiração como fizera antes. Já havia vasculhado com afinco, e não havia linhas claras de amor para seguir até o fim. Mas sabia que sorte contaria a Esther.


			— Ah — mentiu. — Tive uma visão!


			— É?


			— Sim. — Ela olhou fundo nos olhos verdes de Esther e apertou suas mãos, desejando que a mulher acreditasse no que ela estava prestes a falar. — Vi você feliz. Segura e livre. E não estava sozinha.


			— Mas como? — sussurrou Esther. — Como isso pode ser possível?


			— Existe um convento da Mãe — disse Tao. Havia passado por ele no início de suas andanças; as irmãs lá haviam sido gentis com uma jovem shinense assustada que fugiu de casa, e ela lera a sorte delas como agradecimento. A hospitalidade das freiras era uma memória tão rara que Tao se certificara de lembrar a localização caso precisasse de um porto seguro de novo. — Fica logo ao norte de Lago Branco, talvez uns três dias de viagem daqui. Se você pegar a esquerda depois da serraria e seguir o caminho pelo bosque, logo vai ver seus muros brancos. É um lugar bom, com um pomar de macieiras, solo fértil e um rio onde dá para pescar. Elas vivem bem lá.


			— Um convento… — repetiu Esther, em dúvida. — Mas eu não sou muito devota.


			— As irmãs desse convento — disse Tao com cautela, observando Esther atrás de sinais de compreensão — acreditam que a melhor forma de venerar é viver bem, e em paz. Longe do julgamento dos outros, e em harmonia com uma comunidade de mulheres que… se importam umas com as outras.


			Ela enunciou as últimas palavras com clareza, e quando o rosto da outra mulher começou a se iluminar aos poucos, Tao sorriu.
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			Muitos clientes e muitas horas depois, enquanto Tao desmontava a tenda e guardava as estacas, os banquinhos, o bule, a seda-d’água cuidadosamente dobrada e vários outros itens, ainda estava pensando no que havia dito a Esther. Esperava que ela fosse para lá.


			Esther estava na dúvida quando a deixou, pega em algum ponto entre a esperança da visão que Tao descreveu e a apreensão de deixar Javelin, com uma boa dose de culpa filial no meio. Mas ela abriu aquele sorrisinho torto de novo ao agradecer pela leitura e isso fez seu rosto brilhar, e por um momento Tao viu a mulher que ela poderia ser no convento… solta e despreocupada; o pardal, livre.


			Mas era algo muito difícil para qualquer pessoa, abandonar o único lugar que conheceu a vida toda. Os riachos onde brincou na infância, as árvores que escalou, os rostos que reconhecia… A familiaridade podia se parecer muito com amor, dependendo do ponto de vista, caso não se olhasse com bastante atenção.


			Tao sabia muito bem disso. Ela já tivera de deixar dois lares para trás, cada um diferente do outro: sentia saudades da amável paz verdejante de Lianghe; e em menor medida dos ostensivos terraços e narizes empinados de Margrave. Mesmo assim, cada um havia sido seu lar, ou um lar, ao menos, por um tempo. E por motivos diferentes, cada um havia sido difícil de deixar para trás.


			Tao não tinha certeza se Esther encontraria a coragem para partir, mas esperava ter tornado a escolha de tomar outro caminho um pouco mais fácil, caso a mulher o escolhesse.


			Todo mundo merece ter um lar, pensou Tao, acariciando o focinho cinzento cheio de bigodes de Laohu. E o que era um lar senão um lugar onde a pessoa não precisasse se sentir tão sozinha?
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					TRÊS


	Ambos, mulher e mulo, olhavam para a árvore caída no meio da estrada com expressões desoladas.


			Haviam partido a caminho de Javelin cedo na manhã seguinte. Tao gastara uma boa parte de suas moedas se abastecendo de biscoitos, carne de porco salgada e maçãs suficientes para uma semana de viagem, e foi com uma dessas maçãs que convenceu Laohu a sair do estábulo quentinho e ficar parado pelo tempo necessário para ser atrelado à carroça. O céu estava limpo, mesmo que fizesse um pouco de frio, e eles percorreram em boa velocidade a estrada a oeste de Javelin, ao pé das montanhas.


			Mas agora uma grande árvore caída — comprida demais para simplesmente dar a volta nela, pois o tronco se estendia do denso bosque de um lado à pesada formação rochosa do outro lado — estava atrasando seu avanço.


			Laohu empurrou com o focinho os galhos estendidos da árvore morta, provando as folhas marrons. Bufou em desgosto, abaixando as orelhas contra o pescoço. Evidentemente não eram saborosas, mesmo para o padrão de um mulo.


			— Bom — disse-lhe Tao —, não é como se você fosse comer até abrir caminho para a gente, de qualquer forma.


			Ele relinchou emburrado. Tao analisou a árvore, mordendo os lábios. Parece que só tinha duas opções, e nenhuma era muito atrativa: ela podia passar o resto do dia fazendo a viagem de volta a Javelin para pedir ajuda aos moradores, ou podia tentar abrir caminho sozinha. Suspirou resignada e entrou na carroça para encontrar sua machadinha.


			Duas horas de golpes determinados, porém inúteis depois, os braços de Tao pareciam ter caído no chão como os galhos e gravetos espalhados ao seu redor. Sua calça de viagem sofreu um rasgo no joelho direito, suas mãos estavam raladas e seu quadril, dolorido e roxo, graças a uma machadada particularmente forte que causou mais danos a ela do que à arvore. Trabalho braçal não era o seu forte.


			Infelizmente, seu progresso com o tronco em si também era desanimador; havia conseguido abrir um talho em formato de V no centro, mas não chegara nem perto de cortar até o fim. Pelo menos não estava mais com frio, pensou morosa, limpando o suor do rosto com as costas da mão.


			— Valeu pela ajuda — disse a Laohu. O mulo a olhou de maneira asinina.


			Tao contemplava a posição do Sol e calculava o quão escuro estaria ao chegar de volta em Javelin quando escutou vozes de homens — um carrancudo, outro animado — vindas do outro lado da árvore caída. Ela ergueu a machadinha em posição defensiva assim que dois desconhecidos dobraram uma curva e ficaram à vista.


			— Não sei se entendo, Mash — dizia um deles, a voz suave. — É que batatas não são uma comida muito poética, sabe? Agora, laranjas talvez…


			— Nada rima com “laranja”, Silt — resmungou o outro. — Já “batata” rima com todo tipo de palavra… “minha gata”, “uma sonata”, “sua omoplata”, viu?


			— Tá, mas mesmo assim te faz pensar em ensopado.


			— E qual o problema com caldos? — Veio a retrucada da voz profunda.


			— Não são românticos, só isso! São muito marrons e empelotados — rebateu a primeira voz com certa irritação.


			— Pois saiba que o caldo da minha Anna é uma obra de arte, e o que você sabe de romance, afinal? Quem de nós é casado, hein?


			— Tá, que seja, pode ficar com seu poema marrom e empelotado, mas não vá me dizer que eu não… Ora, ora, o que temos aqui?


			Os dois desconhecidos estiveram caminhando tranquilos pela estrada, distraídos com a conversa, mas pararam assim que viram a árvore caída e, atrás dela, Tao segurando com força a machadinha.


			Por um momento, os três só ficaram se encarando: os homens olhando para Tao, uma miudeza de mulher shinense que estivera claramente lutando (e perdendo) uma batalha contra uma árvore morta; e Tao fitando os dois homens armados. O menor, de cabelo e olhos escuros, vestia uma túnica e tinha uma longa adaga embainhada na cintura. O outro, um gigante barbado e grisalho, vestia uma armadura de couro cravejada com rebites e portava uma ameaçadora maça de aço, assim como uma imensa mochila da qual saíam cabos de diversas armas.


			O homem menor se aproximou e falou primeiro:


			— Nee-ho-ma, senhorita… ahn… Droga, Mash, você fala shinense?


			— Eu tenho cara de quem fala shinense?


			— Eu falo eshterão perfeitamente bem, obrigada — disse Tao, curta e grossa.


			— Ah! Ótimo — comentou o homem de cabelo escuro. Ele se abaixou em um cumprimento cortês e sorriu amável. — Prazer conhecê-la. Sou Silt, e meu compatriota aqui é o Mash.


			O gigante assentiu.


			Silt apontou para a árvore caída, depois para Tao e sua carroça.


			— Parece que você está com problemas aqui?


			— Eu não tenho nada de valor — anunciou Tao depressa. — Sou só uma vidente viajante, não tenho nenhum bem para comercializar na minha carroça. Tenho algumas moedas, mas é só.


			Silt ergueu uma sobrancelha.


			— Mas nós não íamos pedir pagamento nenhum. Bom, não recusaríamos um gole de vinho se você tiver sobrando, mas que tipo de homens seríamos, tirando os bens de uma jovem mulher que viaja sozinha, só para ela poder passar?


			Mash lhe deu uma cotovelada de leve com braços carnudos, e se inclinou para sussurrar algo em sua orelha.


			— Ah. Uhum — disse Silt. — Verdade, bandidos de estrada fariam isso.


			Houve um silêncio desconfortável enquanto as duas duplas ficavam se encarando com a árvore parcialmente cortada entre si.


			— Bom — falou Silt —, para a sua sorte, nós não somos bandidos de estrada…


			— Ufa, nossa — exclamou Tao, com uma boa dose de alívio.


			— …nós somos ladrões! — continuou ele. — Bom, eu sou. Um ex-ladrão. Reabilitado, se preferir. E Mash também está do lado honesto agora, e nunca foi um ladrão de verdade para começar. É mais do tipo ameaçador que consegue o que quer. Não é, Mash?


			— Hum — murmurou o urso de armadura com a maça cheia de pontas.


			Mas os dois homens surpreenderam Tao ao resolver o problema da árvore morta com bom humor e muito mais eficiência do que os próprios esforços dela. (Silt pegou emprestada a machadinha e Mash tirou um machado bem grande da mochila.) Enquanto eles faziam voar lascas de madeira, Tao só ficou de lado acariciando a crina curta de Laohu e vendo os dois trabalharem.


			Em pouco tempo, Silt e Mash terminaram, e um caminho livre estava à frente da carroça.


			— Obrigada — disse ela, receosa. — Meu nome é Tao, e estou muito grata pela ajuda de vocês. Mas não tenho nenhum vinho para oferecer, sinto muito. Posso pagar com moedas?


			— Não se preocupe com isso — respondeu Silt, tranquilo. — Mas, se me permite perguntar… o que uma mulher shinense está fazendo por esses lados? Acho que não tem cidades nem grandes nem ricas o suficiente aqui nas Terras Médias para atrair comerciantes de Shinara ou fazer embaixadores cruzarem tanto o Mar Longo quanto os Picos de Sal.


			— Moro em Eshtera desde pequena — explicou Tao. — Viajo pelos vilarejos e cidades para ler pequenas sortes para os moradores. Pequenas sortes para pequenos lugares.


			Ela apontou para o escrito na lateral da carroça e por um momento os homens apertaram os olhos para ler.


			O maior se remexeu sem sair do lugar e perguntou:


			— Você leria minha sorte então, senhorita?


			Silt o encarou surpreso.


			— Claro, com prazer — respondeu ela. — Posso ler suas palmas?


			Mash lhe ofereceu as mãos viradas para cima. Tao as pegou, duas patas calejadas do tamanho de pratos de jantar, que faziam as mãozinhas dela parecerem minúsculas, então olhou de lado para Silt, que estava por perto.


			— Você se importa de se afastar um pouco, por favor? Ler o futuro é algo bem pessoal; prefiro que só a pessoa envolvida escute, e depois ela pode escolher se quer contar para outros ou não.


			— Anda, intrometido, xô — disse Mash, inclinando a cabeça para o lado.


			— Está bem… — resmungou Silt, um tanto emburrado, e foi se sentar nas pedras.


			Tao respirou fundo e abaixou os olhos para as mãos de Mash. Passou os dedos nelas com gentileza. As dobras em sua palma eram gastas, linhas fortes, que o passar dos anos cravou profundas, e ela sentiu um cansaço fluindo que fez seu coração pesar um pouco. Nos calos e cicatrizes dele, Tao leu uma história de batalhas duras, embora as marcas fossem claramente antigas. Um veterano de guerra, pensou. Mas não um soldado comum, um mercenário, talvez, que viu tantos tempos difíceis quanto o luxo, e carregava alguns arrependimentos também.


			Tao balançou a cabeça de leve e se concentrou. Inspirou mais uma vez, prendeu o ar, deixou-o escapar lentamente dos lábios. Sua visão começou a embaçar até as linhas das palmas dele se intricarem em uma teia brilhante na mente dela, então Tao viu, como sempre via, as encruzilhadas, e se permitiu segui-las em direção às pequenas verdades no final de cada linha.


			Alguns caminhos eram claros como a água, enquanto outros se mostravam lamacentos e difíceis de acompanhar; essas últimas ela ignorou. Evitou, também, os caminhos mais pesados que a puxavam como âncoras, pois esses seriam as grandes verdades, as grandes sortes, as visões que mudavam vidas, cheias de tragédias, triunfo e dor, e Tao não tinha nada a ver com elas. Era uma leitora de pequenas sortes apenas.


			Buscou as linhas finas e delicadas que seguiam leves como neve fresca pela tapeçaria das palmas de Mash e, perto de uma confusão de caminhos, seguiu uma que parecia verdadeira e correta:


			Uma menininha bem nova, de cabelo loiro, olhos arregalados de alegria.


			Uma bola quentinha de pelos escuros, se mexendo sem parar — uma orelha cortada, um narizinho cor-de-rosa — gentilmente colocada em seus braços.


			— Ah, papi, eu amei ele! Vou chamar de Sanguinário, igual ao pirata!


			Mash, um pouco mais velho, olhando para a filha com uma expressão indescritível de amor.


			— Você vai dar um gatinho para a sua filha — disse Tao, erguendo os olhos das palmas dele. — Ela vai dar o nome de um pirata velho de uma história que você contou para ela antes de dormir.


			Tao sorriu para o guerreiro.


			Mas seu sorriso se transformou em preocupação ao ver a cara dele. Seu rosto barbado havia ficado imóvel; imóvel demais.


			— Essa não… não é uma boa leitura? — perguntou, incerta. — Posso tentar ler outra, se quiser.


			Mash arrancou as mãos de perto dela e a encarou com dureza. Tao ficou assustada com a intensidade do olhar dele. Em voz baixa e perigosa, o homem disse:


			— Espero que não esteja zombando de mim, mulher.


			— Não estou, eu juro — disse Tao apressada. — Leio apenas pequenas sortes, mas elas são verdadeiras.


			Silt havia voltado para perto deles ao escutar a voz de Mash. Olhou para um, depois para o outro.


			— O que foi que você falou para ele?


			— Ela disse — respondeu Mash, com cada palavra raspando como cascalho em sua garganta — que eu vou dar um gatinho para a minha filha.


			Silt ficou em silêncio e os dois homens se entreolharam. Havia algo silencioso sendo comunicado, algo que Tao não entendia.


			— Juro que não tive intenção de causar mal — disse. Ela olhou preocupada de um para o outro. — Por favor, me digam… o que tem de errado no que eu vi?


			Mash se afastou sem falar nada, andando em direção à beirada da estrada onde havia deixado sua mochila. Seus ombros musculosos estavam tensos e ele se movimentava de maneira dura. Tao lançou um olhar de súplica para o homem mais novo, cujos dedos estavam batucando em um ritmo ágil e nervoso nas laterais do corpo.


			— A filha dele — explicou Silt, em voz bem baixa, com os olhos ainda acompanhando Mash — está desaparecida há seis meses. Achamos que foi pega por bandidos da fazenda dele perto de Ventomar, no leste. Ele está rastreando o bando. É por isso que estamos na estrada. Estamos procurando a menininha dele.


			Silt olhou para ela, sério e sem sorrir pela primeira vez desde que se conheceram.


			— Espero, pelo bem dele e do seu, que você tenha falado a verdade — acrescentou.


			Eles formaram um grupo taciturno aquela noite. Os três se sentaram ao redor de uma fogueira perto da árvore caída, com a carroça de Tao ao lado. Depois de todo o trabalho, o sol já estava quase se pondo, então decidiram, um pouco sem jeito, dividir um acampamento para passar a noite. Laohu já fora desatrelado e estava amarrado à carroça para pastar. Mash juntara galhos secos da pilha que cortaram e acendera uma fogueira, mas a sombra de sua silhueta larga se derramava como uma mortalha sobre o calor e a luz das chamas dançantes. Silt tentou, com pouco entusiasmo, começar uma conversa, mas no fim desistiu frente à hesitação dos outros.


			Então os três ficaram sentados, aquecendo as mãos e bebendo chá de menta do estoque de Tao. Em silêncio, exceto pelo crepitar do fogo e os sons distantes de aves e pequenas criaturas caçando, e sendo caçadas, nas colinas.


			Bem quando Tao estava reunindo coragem para romper a quietude e anunciar que ia dormir em sua carroça, Mash perguntou:


			— E então, para onde você vai agora?


			Tao piscou, sem saber de início se ele estava mesmo falando com ela, já que não havia tirado os olhos do fogo, mas é claro que estava, já que ele e Silt viajavam juntos.


			— Pensei em ir para Porto de Conchas — respondeu, cautelosa.


			— Lugar bacana, Porto de Conchas — interrompeu Silt, aproveitando a oportunidade, aliviado. Ao que parecia, o homem mais jovem não estava acostumado a ficar muito tempo em silêncio. — Tem um mercado bem movimentado. Pelo que me lembro, várias barracas com itens convenientemente portáteis, de bolso e tal. Sabe, ouvi dizer que eles têm até um mago lá… um mago de verdade!


			— Eu nunca fui. Mas queria ver as docas e o mercado, e ler a sorte das pessoas; imagino que deve ter vários marinheiros lá, e homens do mar sempre gostam de ouvir o futuro. — Tao não acrescentou que planejava ficar o mais longe possível de qualquer mago, verdadeiro ou não… Tão a oeste assim de Margrave, a Guilda provavelmente não tinha muita influência oficial, mas era melhor se prevenir.


			— É, eles são bem supersticiosos. Acho que quando se passa a vida toda flutuando num punhado de tábuas em um imenso oceano cheio de serpentes e harpias do mar e coisas do tipo, faz sentido querer saber o futuro.


			— Nós vamos com você — anunciou Mash de súbito, ainda encarando o fogo.


			— Vocês vão? — perguntou Tao, espantada.


			— Nós vamos? — questionou Silt, igualmente surpreso.


			— Sim — confirmou Mash, decidido. — Nós vamos. Quero ver se essa vidente é pra valer mesmo.


			Quando ele pegou uma pedra de amolar e uma espada curta da mochila — sério, quantas coisas pontudas e cortantes o homem conseguia enfiar numa bolsa? — e começou a afiar a lâmina, Tao e Silt se entreolharam resignados. Tao não estava confortável com a ideia de dois homens autodeclarados como não bandidos se juntarem a ela em sua viagem, mas o tom de Mash não deu a entender que havia a possibilidade de uma recusa educada.


			Silt deu de ombros, sorriu e disse descontraído:


			— Bom, imagino que Porto de Conchas seja um lugar tão bom quanto qualquer outro para continuarmos nossa busca. Acho que você vai ter que aguentar a gente mais um pouco. Pelo menos podemos proteger você de ladrões e bandidos covardes pelo caminho, né?


			Ele piscou. Tao apalpou a própria bolsa de novo. Estava mais leve ou era sua imaginação?


			— Ei! — resmungou Silt, com uma pontada de mágoa. — Já falei que eu sou reabilitado!


			[image: ]


			Felizmente, o humor de Mash estava bem melhor na manhã seguinte.


			Tao se sentou no banco de condutora da carroça e os homens caminharam ao lado de Laohu quando partiram pela estrada. Ao deixar para trás os restos da árvore que os atrasara tanto no dia anterior, Mash quebrou o silêncio e perguntou com sua voz rouca:


			— Eles têm poesia lá em Shinara?


			— Têm, acho que sim — respondeu Tao, surpresa. — Mas sinto muito, não conheço nenhuma.


			— Mash acha que é poeta — sussurrou Silt. O homem de cabelo escuro se mantinha entretido girando uma moeda entre os dedos durante a caminhada. Por cima, por baixo, por cima de novo, então ela reluziu à luz do sol e desapareceu num instante. — Sorte sua que nunca precisou dormir em uma caverna durante uma tempestade enquanto ele tenta compor um maldito soneto sobre coelhos.


			— Não era um soneto e não era sobre coelhos — protestou Mash. Ele e sua mochila tilintavam a cada passo. — Era sobre os olhos da minha Anna, que são marrons como pelo de coelho.
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Tao é uma vidente imigrante que
viaja sozinha por vilarejos, apenas
com seu fiel mulo como compa-
nhia. Ela Ié apenas “pequenas”
sortes: se vai chover granizo na se-
mana que vem, que jovem a aten-
dente do bar vai beijar, quando a
vaca tera seu filhote. Ela sabe por
péssimas experiéncias passadas
que grandes sortes vém com gran-
des consequéncias...

Mesmo que seja uma vida soli-
taria, € melhor do que aquela que
deixou para tras. Mas uma pe-
quena sorte inesperadamente se
transforma em algo além quando
um ladrao (semi-)reabilitado e um
ex-mercenario a recrutam em sua
busca desesperada por uma crian-
¢a perdida. Logo, unem-se a eles
uma confeiteira boa em “sovar”
aventuras e um gato levemente
magico, é claro.

Tao comega uma jornada com
companheiros de coragao tdo
grande quanto suas fortunas séo
pequenas. Mas conforme abaixa a
guarda, as sombras de seu passado
retornam e ela precisara decidir se
esta disposta a arriscar tudo para
manter a familia que nunca achou
que poderia ter.
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